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Caro Portinari 

Estou com sua carta e V. não tem nada que agradecer, porque João, alem de ser seu filho, é um excelente rapaz que nos dá o maior prazer sempre que aparece. Creio que está aqui na Maison desde sábado, - disse que chegou a hora de meter os peitos para os exames e queria fazer uma experiência se isolando na Cité Universitaire.  É moço de fibra e ainda ontem disse a ele, gracejando, que o pintor Portinari, se não abrir os olhos, vai passar à História como o pai do cientista Portinari.... Quanto a sua vinda, em abril, diga-me, mais ou menos, em que bairro gostaria de ter atelier, se pensa residir nele ou é só para trabalhar, que aí darei uma busca em regra e lhe escreverei tudo direitinho. O tempo já está ótimo e faz um sol escandaloso em Paris. As exposições são muito boas e muito ruins: em se tratando de ganhar uns cobrinhos, o pessoal expõe até papel higiênico usado, como é o caso da mostra de Gauguin, que não merecia uns salões tão mal arrumados. A de Van Gogh, em compensação, está muito bem escolhida. Na semana passada, demos um passeio pela Holanda e ficamos maravilhados com a técnica dos museus holandeses, por sinal que V. estava brilhando na terra dos moinhos através de um cartaz do museu de Utrecht, reproduzindo trabalho seu, de uma exposição a ser realizada proximamente. Tem visto Dr. Raymundo? Ando com saudades e em falta com ele, mas esse diabo dessa arquitetura de Le Corbusier achata qualquer um e no fim do dia a gente está sem vontade de escrever no lugar que o mestre suiço estabeleceu que se deva escrever e, em sinal de revolta meio inconsciente, acaba-se atrasando toda a correspondência. Um buraco essa história de máquina de morar, seu Portinari..... Vai um abraço apertado para Maria e V. e contem conosco por aqui.
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